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LALVO IvlATTOS DEDECCA 

Dalvo Mattos Dedecca nasceu em Campinas em 26-12- 

1922 e faleceu em 14-11-1958, filho de Domingos Dedecca e Ercilia Mat- 

tos Dedecca. Fez as primeiras letras em sua terra natal, cursando de- 

pois o tradicional "Culto a Ciência" e diplomando, mais tarde, pela Es 

cola Agrícola "Luiz de Queiroz", engenheiro-agr&iomo. Dez anos depois 

doutorou-se, isto ê, em 1955, pela mesma Universidade de São Paulo, de- 

fendendo tese sêbre "Anatomia e Desenvolvimento Qntogenético de Coffea 

AraMca var. Typica Cramer" • Em 1951, com bolsa de estudo da Fundação 

Rockefeller, realizou viagem aos Estados Unidos, onde permaneceu 15 me 

ses, especializando-se no Departamento de Botânica da Universidade da 

Califórnia, Berkeley. Iniciou sua carreira profissional no Instituto A- 

gronêmico de Campinas, em dezembro de 1945, como estagiário na secção de 

Botanica e em 1947, foi guindado a chefia da mesma secção, mantendo-se 

no cargo até seu prematuro falecimento. Durante os treze anos de sua a- 

tividade profissional o dr. Dalvo desenvolveu importantes pesquisas,De 

gando onze trabalhos originais publicados, de profundo interesse cien- 

tífico, além de meia centena de artigos de divulgação e outros em pre- 

paro. Teve ativa participação na vida científica e agrícola do paxá, 

tendo sido presidente da Secção Regional de São Paulo da Sociedade Bo- 

tânica do Brasil. Desenvolveu ainda no Instituto Agronomico, como cura- 

dor do herbário fanerogamico, extraordinário trabalho, elevando em pou - 

co tempo de 8.089 exemplares para l8o500, que mantinha rigorosamente or 

denado e classificado. Sem terminar devido sua morte, deixou gá em fase 

de revisão o "Glossário Botânico", dicionário latino-português de ter- 

mos usados em taxonomia vegetal, com mais de 5«000 verbetes. 
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["'Cinco anos "Jâ decorreram da 
(morto do ilustre botânicd dr. 
iDtüvo Mattos Dedecca, verdadei- 
Ira íevelação e promessa para a 
íagrònomia nacional, e nenhuma 
[providencia foi tomada no sen- 
í.tldo de perpetuar-lhe a memória. 
.► Poderia parecer tratar-se de 
• pouco caso, porém, não o é. Os 
ídias atuais correm rápidos e a 
f.coleta de informes para um tra- 
1 balho biográfico é coisa lenta, 
te, não poucas vezes até desanl- 
•. madoro. Cada um diz uma coisa, 
te, ditas coisas ao fim não se en- 
í trosam. Com isso o tempo passa, 
í ou melhor dizendo: nós passamos 
i por. êle. r 
} Não compreendendo, pois, a 
\ sua ausência na nomeclatura de 
' i /as üe nossa cidade, — berço 
; do Ilustre extinto — solicitamos 
tatravés das colunas do "Diário 
^do Povo", ao Ilustre Chefe do £- 
; xecutivo Campineiro, aeja dado ! a uma rua de Campinas, o nome 
de "Dr. Dalvo Mattos Dedecca", 

" o esquecido fUho da Cidade Prin- 
cesa. 

Dalvo Mattos Dedecca nasceu 
em Campinas, em 26 de dezem- 
bro de 1922, sendo filho de Do- 
mingos Dedecca e da. Ercília 
Mattos Dedecca. Seu passamen- 
to ocorreu a 14 de novembro de 
1958, contando tão sòmente 36 a- 
inos de Idade, portanto, moço, 
muito moço ainda. Dele muito sc 
esperava a agronomia-brasileira, 
pois a cada dia que passava se- 
us trabalhos de pesquisas cons- 
tituíam uma cuventiça surpresa 
para os seus ccmpanheiros. 

Dos jornais da época destaca- 
mos: Diário do Povo... Revelan- 
do o dr. Dalvo de Mattos Dedec- 
ca, desde menino, acentuados 
pendores pela Agricultura, após 

.os cursos preliminares ingressou 

.na Escola Superior de Agricultu- 
ra "Luiz de Queiroz", em'Piraci- 
caba, onde se diplomou engenhei- 

fro agronomo. 
; Em julho de 1946 Ingressou no 
Instituto Agronomico, exercen- 
do, interinamente, o cargo de A- 
gronomo classe "K" e por de- 
cisão do Secretário da 'Agricul- 
tura em b de julho de 1947 foi 
designado para responder pelo 

, expediente da Sf-çãu de Botâni- 
ca, em cuja cheDe foi efetivado 
em 10 de r.ovombro de 1954, por 

- ato do ex-Secretário da Agricul- 
l tura, sr. Renato Costa Lima. 

-Por decreto de 19 de junho de 

0.961* foi autorizado a reali- 
zar ,pelo prazo de 14 meses, 
uma viagem de estudos aos Es- 
tados Unidos, onde cursou a U- 
lüversidade de Berkeley e o Co- 
légio de Agricultura "Campus 

fDavis", na Califórnia; sob os 
í auspícios da Fundação Rockefel- 
ler. Posteriormente, por decreto 

;de 12 de agosto de 1952, foi au- 
torizado a permanecer mais um 
mês naquele pais. 

Em novembro de 1955 perante 
uma banca examinadora, defen- 
deu tese, em Piracicaba, .subor- 
dinada ao assunto de sua espe- 
cialidade — botânica — receben- 
ido o título de Doutor em Agro- 
jnomia, com distinção, 
f Em .diversas obras, entre as 
jquais "Contribuição para o le- 
«vanlamento agrotológico do mu- 
ííiicíplo de Campinas". A.s espó- 
•cies brasileiras do gênero Axo- 
♦nopus (Gramineaes). Uma nova 
'variedade de Stiffüa Chysantha 
"Mikan. Variedades agrícolas de 
trigo (Triticum aesüvurn L.l. 
"Caracterização botânica de al- 
gumas variedades em experimen- 
tação em São Paulo". Planta-- 
ornamentais tóxicas, e já havia 
preparado algumas outras pa!.< 
impressão. 

Ainda outro órgão de impren- 
sa, assim se manifestou: "Hon- 
rou sua cidade e é orgulho pa- 
ra os seus que ficam. Prova do 
quanto pretendia realizar o fa- 
lecido, temos no Dicionário de 
Têrmos Botânicos que estava 
escrevendo com alto sentido de 
originalidade, de competência e 
de espírito de serviço. Campinas 
o 1. Agronomico, a Escola Luiz 
de Queiroz, a Agronomia nacio-í 
nal, todos perdemos um grande 
homem..." " J 

Aí está, pois, o pensamento 
da Imprensa Campineira com re- 
lação à vida do exemplar Chefe 
de família, honrado e honesto 
homem público tão cedo desapa- 
recido. 

Aqui em sua cidade natal es- 
tudou as primeiras letras, cursan- 
do inclusive o tradicional "Cul- 
to à Ciência". Também em sua 
terra natal iniciou a sua vida 
profissional, orgulho de uma ge- 
ração. 

i 
Aí, em rápidas palavras, um j 

ligeiro apanhado da vida e obra 
de mais um esquecido. •* | 
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DALVO "MATOS DSDSOA 

DALVO. MATOS DEDECCA 
íaleceu no dia 14 do novem- 

bro ultimo o engenlieíro-agro- ■ 
xtonto cir. Dalvo Matos Dedecca, 
que chefiava a seção de Botâni- 
ca do instituto Agronomico de- 
Campinas, onde fizera carreira 
das mais notáveis. Diplomado 
pela Escola Superior de Agri- 
cultura "Luís de Queirós"', o dr, 
Dedecca doutorou-se em 1955, 
isto é, dez anos depois de for- 
mado, pelo. mesma Universidade 

, óe São Paulo, tendo defendido 
tese sopre ••Anatomia e desen- 
volvimento ontogenetico de Cof- 
fea arábica var, typica Cramer". 
Em 195J, com bolsa de estudo da 
Fundação Rockefeller, realizou 
viagem aos Estados Unidos, on- 
de permaneceu quinze meses, 
especializsiido-se no Departa- 
mento- de Botanica da Universí- • 
tíade da Califórnia, Berkeley. 
Trabalhou sob a orientação do 
professor Lincoln Constance, ta- 
xono.miste. chefe do referido de- 
partamento, e de Leduard Stef- 
íins Jr., chefe do Departamento' 
de Genetica da mesma Univer- 
sidade, em r-avis, Califórnia. 

, Iniciou sua carreira profissio- 
, nal no lítsütuto Agronômico em 

■dezembro de 1945 como estagiá- 
rio na seção • de Botanica. No 
ano seguinte foi nomeado interi- 
namente para o cargo de assis- 
tente da mesma seção. Em ju- 
lho de 1947 foi designado para 
responder pela chefia da mes- 
ma seção, mantendo-se no car- 
go até seu prematuro faleci- 
mento. 

Durante os treze anos de sua 
atividade profissional desenvol- 

.Veu o dr. Dalvo Matos Dedecca • 
intenso programa de pesquisa, 
deixando onze trabalhos origi- 
nais publicados, do maior inte- 
resse cientifico, cinco em pre- 
paro e mais cinqüenta e três ar-. 
tiaos de divulgação. Participou 
ainda intensamente de congres- 
sos. seminários e reuniões cien- 
tíficos e foi presidente da Se- 
ção Regional de São Paulo da 
Sociedade Botanica do Brasil. 

No Instituto Agronomico de- 
sempenhava ainda a função de 
curador do herbário faneroga- 
tnico. que ele desenvolveu cie 
maneira notável, pois tendo-o 

recebido com 8.089 exemplares, 
elevou esse numero a mais de 
13.500, mantendo esse material 
perfeitamente ordenado e .clas- 
sificado, para o que teve á co- 
operação de outros herbários do 
mundo, com os quais mantinha 
intercâmbio. 

Um dos mais importantes tra- 
balhos que deixou em andamen- 
to, em fase de revisão, é sem 
duvida c "Glossário Botânico", 
dicionário latino-portugués de 
termos usados em taxonomia 
vegetal. Selecionara o autor 
5.000 íòrrnos mais freqüentes, 
que constituem, traduzidos, de- ■ 
finidos e colocados em ordem 
alfabética, o volume que. quan- 
do editado — 4 que se impõe 
fazer no mais breve prazo .possí- 
vel, não só pela evidente uti- 
lidade do. trabalho, mas também 
como homenagem ao distinto 
pesquisador, recein-íalecido — o 
dicionário a que Dedecca dedi- 
cou horas que poderiam ter sido 
vota-las a merecido descanso. 

Executava grande projeto de 
estudo da anatomia, do cafeeiro, 
tendo já publicado a parte re- 
ferente à Coffea ara bica L. e 
tendo em preparo trabalho so"- 
bre anatomia das variedades 
mais importantes em cultivo, 
como o bourbon vermelho, o 
bourbon amarelo, o caturra, o 
mundo novo etc. Dedicava- ain- 
da especial atenção ao estudo 
das plantas íorrageiras, grami- 
heas. e ieguminosas, visando ao 
levantamento asrostologico do 
Estado de São Paulo. 

Perdeu a ciência brasileira, 
pelo que' se vê da breve exposi- 
ção dos trabalhos e das ativida- 
des do dr. Dedecca,. um de seus 
mais dignos representantes, de 
quem muito ainda se poderia 
esperar, pois faleceu com 36 
ãnos. 

Repetimos aqui; ao terminar 

esta nota, o qúe aefína já dis- 
semos de passagem: será de to- 
do interesse cientifico que se 
providencie á publicação, no 
mais breve prazo possível, do 
glossário que o dr. Dalvo Matos 
Dedepca deixou praticamente 
pronto. ■ - 
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